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rado com outros modelos. Uma das principais vanta-
gens da utilidade científica do Danio rerio apóia-se no 
fato de seu genoma haver sido inteiramente seqüencia-
do e de possuir homologia com o de mamíferos. As 
razões para o seu uso baseiam-se no rápido desenvol-
vimento, fertilização externa, desova abundante, além 
de desenvolvimento embrionário visível. Materiais e 
métodos: O método de criação foi baseado em Wester-
field M, 1993. 25 peixes adultos são mantidos em 
aquário de 50 litros com ciclo claro de 14 horas, ali-
mentados 2 vezes ao dia. A temperatura é mantida 
entre 25°C e 28°C através de termostato e controlada 
por termômetro. A filtração da água é feita através de 
um sistema mecânico externo, que utiliza filtragem 
física, química e biológica. A troca e análise da quali-
dade da água é feita quinzenalmente. Para a captura 
dos ovos fecundados usa-se uma bandeja com bolas de 
vidro e plantas no fundo do aquário, a qual é retirada 2 
horas após o início do ciclo claro. Os embriões são 
isolados e mantidos em recipiente aquecido a 27ºC em 
meio Hank’s 10%. Resultados: Dos 28 ovos coletados, 
mantém-se 26 alevinos no criadouro com 15 dias de 
vida. Conclusões: O método de criação do Danio rerio 
mostrou-se de fácil execução e manutenção, podendo 
ser facilmente reproduzido. A partir da implementação 
deste modelo torna-se possível o desenvolvimento de 
diversas linhas de pesquisa. 
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INTRODUÇÃO: Nos indivíduos tolerantes à lactose, 
este açúcar é gradativamente digerido no intestino 
delgado pela enzima Lactase-Florizina Hidrolase (L-
PH), que se localiza nos vilos intestinais. Grande parte 
das pessoas apresenta diminuição gradativa da produ-
ção e da atividade da LPH a partir dos 3 anos de idade, 
tornando-se “intolerante à lactose”. Neste caso, a lacto-
se, que deveria ser digerida, chega intacta ao intestino 
grosso, onde fermenta em contato com as bactérias, 
produzindo ácidos e gases. O gene LCT é o responsá-
vel pela produção da enzima LPH,a mutação C/T-
13910 é o principal fator responsável pela persistência 
da expressão gênica do LCT e, conseqüentemente, da 
LPH. A análise molecular surge como um teste valioso 
na detecção de mutações do gene LCT associadas à 
tolerância à lactose. MATERIAIS E MÉTODOS: Os 
pacientes analisados foram encaminhados por médicos 
da comunidade. O teste é realizado no HCPA pelo 
Laboratório Experimental de Hepatologia e Gastroen-
terologia em conjunto com o Centro de Terapia Gêni-
ca. O método utilizado segue o protocolo da publica-
ção: Brazilian Journal of Medical and Biological Rese-
arch (2007)40:1441-1446, consiste em um PCR-RFLP, 
usando a enzima de restrição BsmFI, com DNA de 

sangue total. O resultado é analisado em gel de agarose 
corado com brometo de etídio. RESULTADOS:Foram 
analisadas 87 amostras de sangue de pacientes. Os 
seguintes genótipos foram encontrados: CC 37 (43%), 
CT 48 (55%) e TT 2 (2%). Em relação à tolerância, 
constatou-se 57% dos genótipos associados à tolerân-
cia (CT e TT) e 43% associados à intolerância (CC). 
CONCLUSÃO: Por ter uma elevada acurácia, ser pou-
co invasivo e não causar o desconforto da sobrecarga 
de lactose, necessária em outros métodos, esse se mos-
tra de grande valia no diagnóstico de hipolactasia pri-
mária. 
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Introdução: A insuficiência hepática fulminante (IHF) 
é uma síndrome clínica de deterioração grave da fun-
ção hepática, resultante de necrose maciça dos hepató-
citos. Objetivo: Avaliar os efeitos do flavonóide Quer-
cetina (Q) no fígado de ratos submetidos à indução de 
IHF através do uso de tioacetamida (TAA). Materiais 
e Métodos: Foram utilizados 20 ratos machos Wistar, 
divididos em 4 grupos (n=5): Controle (CO); CO+Q; 
IHF; IHF+Q. A IHF foi induzida com 2 doses intrape-
ritoniais (ip.) de TAA (350mg/Kg), com intervalo de 8 
horas. O tratamento com Quercetina (50mg/kg) foi 
iniciado 2 horas após a administração da segunda dose 
de TAA. Foram administradas 4 doses de Quercetina 
ip., em intervalos de 24h. Os grupos CO receberam 
solução fisiológica ip. Foram realizadas análises de 
transaminases (ALT e AST) e de bilirrubina séricas, e 
análise da lipoperoxidação (TBARS, nmol/mg de pro-
teína) no tecido hepático. Para histologia, coloração de 
HE e picrossirius. Análise estatística por ANOVA 
seguida de teste Tukey para pResultados: A análise 
histológica de animais IHF confirmou presença de 
inflamação moderada, necrose centro-lobular e presen-
ça de pontes de macrófagos. O tratamento com Querce-
tina reduziu significativamente estes parâmetros, com 
presença de inflamação leve, necrose centro lobular 
discreta em alguns animais e ausência de pontes de 
macrófagos. O grupo IHF apresentou aumento signifi-
cativo nos valores das transamisases (pConclusão: O 
tratamento com Quercetina possui efeito benéfico em 
parâmetros histológicos de necrose e inflamação e em 
parâmetros bioquímicos no modelo de IHF induzido 
por TAA. FIPE/HCPA 

O USO DA QUERCETINA NO TRATAMENTO DE 
RATOS CIRRÓTICOS. 
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Introdução:A cirrose hepática gera diversas complica-
ções dentre as quais a caquexia deve ser analisada por 
sua significância funcional no doente. Objetivo:Avaliar 
o potencial antioxidante da quercetina e nível de ca-
quexia no músculo esquelético de ratos com cirrose. 
Materiais e Métodos:30 ratos machos Wistar, 250g, 
divididos em 3 grupos: controle(CO); cirrótico(CI); 
cirrótico tratado com quercetina (50mg/kg/dia/ip) a 
partir da 10ª semana(Q). A cirrose foi induzida por 2 
inalações semanais de CCl4 (vazão de 1l/min), por 16 
semanas. Ao fim, amostras de sangue, fígado e múscu-
lo gastrocnêmio direito foram retiradas. Na histologia 
utilizou-se coloração de HE e picrossirius. Foi avaliada 
a lipoperoxidação (LPO)(TBARS-nmol/mgprot) no 
homogeneizado do tecido. As transaminases (TGO e 
TGP) e a fosfatase alcalina (FA) foram dosadas no 
sangue. Para análise estatística utilizou-se ANOVA 
seguido de teste LDS para pNa histologia do fígado os 
grupos Q e CI apresentaram cirrose peri-ductal, com 
infiltrado inflamatório que, no grupo CI, foi mais pro-
eminente e associado à congestão moderada. Ambos 
apresentaram esteatose, muito menos intensa no Q. 
Não foi demonstrada caquexia em nenhum dos grupos. 
A dosagem das enzimas hepáticas (TGO, TGP e FA) 
demonstrou aumento significativo no grupo CI em 
relação ao grupo Q, que manteve aumento significativo 
em relação ao CO. CI (662±288; 944±619; 107±21), 
Q(533±140; 603±159; 90±19) e CO(88±24; 37±8; 
77±14). A LPO, CO(0,537±0,052), CI(0,759±0,254), 
Q(0,373±0,135), foi significativamente maior no grupo 
CI em relação ao grupo CO; já em relação ao grupo Q, 
não houve diferença. Conclusão:O tratamento com 
quercetina parece gerar melhora no quadro de cirrose 
hepática nesse modelo, que não foi efetivo para o estu-
do da caquexia.  

PREVALÊNCIA DO ADENOCARCINOMA DO 
ESÔFAGO E DA JUNÇÃO ESÔFAGOGÁSTRICA 
ENTRE 1987 E 2006 NO HOSPITAL DE CLÍNICAS 
DE PORTO ALEGRE 

FABIANA VEIGA CHIOCHETTA; ANA TAÍS RIBAS; 
MANUELA FLORES; SERGIO BARROS 

Introdução: O tipo histológico mais freqüente de cân-
cer de esôfago no Brasil é o carcinoma epidermóide, 
mas estudos conduzidos nos Estados Unidos, Canadá e 
Europa têm demonstrado um aumento importante do 
adenocarcinoma nas últimas décadas. Objetivos. De-
terminar a tendência ao crescimento na prevalência do 
ADE-EJEG durante um período de 20 anos em hospital 
universitário no sul do Brasil. Métodos e pacientes: 
Foram revisados os registros consecutivos de endosco-
pia digestiva alta e os exames anatomo-patológicos de 
todas as biópsias obtidas em áreas suspeitas para neo-
plasia do esôfago e da junção esofagogástrica em paci-
entes durante 20 anos. Os laudos dos respectivos exa-

mes foram tabulados em três categorias:1. adenocarci-
noma (ADE); 2.carcinoma epidermóide (CE), e 
3.outras neoplasias (OUTRAS). Resultados. Houve 
confirmação histológica de neoplasia em 858 pacien-
tes: CE= 78,4% (673), ADE = 16,6% (143) e OU-
TRAS= 4,9% (42). Tanto no CE quanto no ADE, a 
prevalência no sexo masculino foi maior. A média de 
idade foi maior para o ADE (67,6 anos) quando com-
parado com o CE (61,1 anos). A prevalência média de 
adenocarcinoma foi de 15,2% na primeira década e de 
17,7% na segunda, mas este aumento não atingiu signi-
ficância estatística (p= 0,229) Conclusões. A compara-
ção da prevalência do adenocarcinoma do esôfago e da 
junção esofagogástrica entre as duas décadas pesquisa-
das apresenta tendência crescente, mas sem significân-
cia estatística. 

Genética 

CORREÇÃO DA MUCOPOLISSACARIDOSE TIPO 
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Introdução: A mucopolissacaridose tipo I (MPS I) é 
uma doença lisossomal caracterizada pela deficiência 
de alfa-L-iduronidase (IDUA) e por uma série de mani-
festações clínicas características. Tratamentos disponí-
veis incluem terapia de reposição enzimática (TRE) e 
transplante de medula óssea, ambos possuindo limita-
ções, o que justifica a busca por novas terapias. Objeti-
vo:Verificar a capacidade de células BHK encapsula-
das superexpressando IDUA de corrigir fibroblastos de 
pacientes com MPS I in vitro. Metodologia:O plasmí-
deo pRIDUA foi transfectado em células da linhagem 
BHK. Clones superexpressando IDUA foram selecio-
nados, imobilizados em microesferas de alginato e 
estas foram co-cultivadas com fibroblastos de pacien-
tes com MPS I. A atividade enzimática (nmol/h/mg 
prot) foi medida nos fibroblastos após 15, 30 e 45 dias 
de co-cultivo (n=3/tempo). Fibroblastos não tratados 
foram usados como controle negativo (n=3). A enzima 
beta-galactosidase (B-GAL) foi usada como enzima de 
referência. A análise estatística foi realizada por A-
NOVA e Duncan. Resultados: Um clone expressando 
níveis 3000X superiores às BHK não-tranfectadas foi 
obtido e encapsulado. O tamanho médio das cápsulas 
produzidas foi 399,0 ± 99,5 µm. Os fibroblastos MPS I 
não-tratados tiveram baixos níveis de IDUA (6,1 ± 
0,5). Após 15 dias de co-cultivo, um incremento na 
atividade enzimática foi observado, alcançando níveis 
de 60,7 ± 23,3 (p O uso de clones encapsulados possui 
potencial como alternativa para o tratamento da MPS I, 
elevando níveis de IDUA em células deficientes. A-




